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  Introdução


  Geração net: computadores, celulares, câmeras digitais, Facebook, redes sociais. Este é o mundo onde navegam e vivem os jovens, os adolescentes e as crianças de hoje. Como já nascem inseridos nesse contexto, eles desenvolvem um poder especial de comunicação. A internet constitui o que podemos denominar “continente digital”. Nesse continente, a atmosfera que envolve as novas gerações é formada essencialmente pelo universo midiático. Os que aí habitam não sobrevivem sem celulares, Ipods, redes sociais e outros meios mais sofisticados de comunicação. Esse é o ar que respiram. Este é o mundo em que vivem.


  Parece nítida a constatação de que, por trás da utilização massiva da internet e das mídias sociais, está a contínua busca por relações humanas. Não estamos vivenciando simplesmente uma mudança tecnológica, mas humana. Essa mudança passa pelos membros das gerações Y e Z, os novos autores da comunicação, autores criativos que, nas famílias, escolas e empresas, estão transformando as formas de comunicação e relacionamento.


  Nós concebemos uma simbiose com as tecnologias: a internet, o celular, o rádio, a televisão, o Mp3, o Facebook, os e-mails. E formamos uma ambiência, um ecossistema comunicativo. Imersos no universo das linguagens, dos símbolos, dos sentimentos e realidades do dia a dia, através das mídias, rompem-se as fronteiras que nos separavam geograficamente.


  As tecnologias vivem em nós e são parte de nós. Interagimos naturalmente com o universo midiático. Assumindo esta perspectiva, ficamos abertos para compreender, dialogar e caminhar com as novas gerações.


  Diante dessa realidade, este livro quer ser um instrumento para que pais e educadores, membros de diferentes gerações, possam estabelecer uma relação interativa de troca de experiências, enriquecendo-se mutuamente tanto no relacionamento, na espiritualidade, quanto na vida profissional.


  


  


  


  


  


  


  


  


  Com este modo de difundir informações e conhecimentos, está nascendo uma nova maneira de aprender, pensar, com oportunidades inéditas de estabelecer relações e de construir comunhão. Bento XVI


  Estamos presenciando a maior mudança cultural e relacional de todos os tempos. Don Tapscott


  1. O rosto e o coração da geração net


  Eles são os nativos da internet. São os autores do novo continente digital. Vivem em um ambiente digital do qual tecnologias digitais fazem parte. Vivem dia e noite em um universo virtual onde se encontram para conversar por meio da internet, das redes sociais, dos celulares, dos video games e do MSN. Eles e as novas mídias formam uma ambiência. Eles vivem em rede.


  Essa nova geração está mudando o modo como as pessoas se relacionam, criando um novo jeito de viver por meio das tecnologias digitais. Denominada por muitos de geração digital, seus elementos encontram-se espalhados pelo globo, quebrando barreiras geográficas e inaugurando o novo continente digital. São crianças, adolescentes e jovens que estão integrados em um universo onde tudo é veloz, interativo e conectado.


  A geração internet está crescendo e amadurecendo. Está influenciando o modo de agir dos pais, transformando a educação nas escolas, o relacionamento nas empresas, envolvendo-se com um novo compromisso social e político, apresentando, cada vez mais, novos desafios para os pais e educadores: como compreender a geração internet e com ela dialogar e caminhar?


  De acordo com a mais recente atualização de números de internautas realizada pelo Ibope/Nielsen, o Brasil tinha, até final de 2009, 67,5 milhões de usuários, fato que o colocou em quinto lugar no ranking mundial.


  Atualmente, o Brasil é líder mundial de acessos à internet, com 48 horas e 26 minutos mensais, superando os Estados Unidos, com 42 horas e 16 minutos. O uso do microblog Twitter, entre os brasileiros, é de 15%, colocando o nosso país também na frente dos Estados Unidos (10,69%). Em relação aos acessos às redes sociais, estamos em quinto lugar, com um salto de crescimento em número de usuários de 23 milhões e 966 mil, em 2009, para 35 milhões e 221 mil, em 2010. Em 2012 este número continuará crescendo.


  O uso de tecnologias como internet, Twitter, YouTube e celular cresce progressivamente e já faz parte do dia a dia das gerações Y e Z.


  Para muitos, os termos nativos da internet, geração Y e geração Z são novos. Fazem parte de uma grande mudança cultural pela qual as sociedades estão passando neste momento da história. Vários pensadores concordam que estamos vivendo muitas transformações culturais e sociais no tecido das famílias, das instituições e da sociedade.


  Estes novos tempos têm sido profundamente influenciados pela chamada cultura midiática. O conceito de cultura midiática está relacionado com a ideia de que as pessoas e as mídias interagem entre si e estabelecem uma relação simbiótica, onde acontecem os processos midiáticos e suas repercussões na vida dos indivíduos e na sociedade pela inter-relação entre comunicação e cultura. Decorrem dessa visão os conceitos de mediação e mediatização, que devem ser compreendidos a partir da comunicação como mediação social. Para Martín--Barbero (1997) não há comunicação sem cultura nem cultura sem comunicação. Portanto, as relações midiáticas são as teias e os tecidos das relações entre as pessoas, as mídias, a cultura, formando assim uma simbiose e um ecossistema comunicativo. Este ecossistema é a gênese em que a geração net nasce, cresce e se desenvolve.


  As gerações Y e Z são os filhos nativos que vivem imersos nessa nova ambiência chamada cultura midiática.


  Para entendermos melhor como as relações midiáticas se constroem e se envolvem na vida das pessoas e das sociedades, vejamos brevemente como as gerações constroem seus modelos de comunicação e por que as grandes mudanças que estamos presenciando com a internet e as mídias sociais estão tocando o tecido profundo da sociedade e das relações humanas.


  1.1. O nascimento de uma nova geração


  Embora a definição ou a caracterização de uma geração seja algo quantitativamente difícil de ser determinado com exatidão em uma sociedade complexa, sociologicamente, alguns autores (Tapscott, 2010; Oliveira, 2009) definem uma geração pelas mudanças culturais e sociais, sendo assim, sugerem que o fenômeno da internet, as mídias digitais e as redes sociais representam o nascimento de uma nova geração.


  Como afirmamos anteriormente, dentro deste novo contexto sociocultural de relações complexas e sistêmicas, como resultado da expansão da cultura midiática, surge uma nova geração. A chamada geração internet. Os nativos da internet fazem parte dessa grande mudança cultural que as sociedades atravessam. Estes novos tempos ou essa nova época têm sido profundamente influenciados pelas chamadas “novas tecnologias”. A geração internet (ou nativos da internet) vive e cresce por dessa nova mentalidade e modus vivendi, caracterizados por tecnologias e relacionamentos, códigos, linguagens e interações em rede. Na expressão de Castells (2007), vivemos em uma sociedade organizada em redes que crescem e se expandem continuamente.


  Autores atuais como Tapscott (2010) e Oliveira (2009) denominam os filhos e filhas da geração digital de geração Y. Tapscott define a geração internet (Y) como composta de pessoas nascidas de 1977 a 1997.


  A internet é, sem dúvida, um dos fatores de maior incidência na mudança de comportamento e atitudes das novas gerações. Estudiosos apontam a internet e as tecnologias de informação como responsáveis pela inauguração de uma revolução na história, assim como o foi a Revolução Industrial. Os responsáveis por essa era que se inaugura pertencem à chamada geração Y.


  1.2. A dinâmica das gerações


  Cada geração vive suas conquistas e desafios, seus dramas e alegrias. Sabemos, por experiência, que cada época, com suas mudanças sociais, políticas e econômicas, leva as pessoas a reverem certas escolhas, conceitos e atitudes em relação à vida e à sociedade.


  Tomemos como exemplo o grande impacto psicológico, social, econômico e político provocado pela Segunda Guerra Mundial ou pelo período de ditadura no Brasil, na vida de milhares de pessoas. Quantas histórias de pessoas marcadas por sofrimentos, perseguições, tensões entre o desejo de liberdade e perseguição política, entre a escolha de participar democraticamente da sociedade e as normas de controle do Estado.
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